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A linha de proceder seguidq afin­
cada e syslematicamcnle pela impren­
sa da granja tom acarretado ao jor­
nalismo um descrédito notorio. Já o 
dissemos.

Na verdade, arvorar cm arma de 
combale a mentira e a caltimnia 
sempre repisada quanto repellida e 
pulvcrisada, prova irrecusavelmente 
a inanidade das asseverações dos nos­
sos adversários, é certo ; mas vao 
ferir no amago a instituição da im­
prensa.

E’ facto univcrsalincnto reconhe­
cido que o jornalismo é chamado a 
exercer uma missão nobilíssima nos 
tempos que decorrem.

Quer difundindo as luzes do saber, 
quer apostolando as grandes refor­
mas que encaminham ou dirigem o 
movimento asceneional do progresso, 
quer postada como atalaia velando 
os interesses immcdialos d’um povo; 
o jornal, essa grande conquista__da 
civilização, presta o mais relevante 
serviço á humanidade.

E’ preciso, porém, que todos os 
que militam n’csta cruzada se com­
penetrem bem do .seu fim. E dar-se- 
lia essa circumstancia na maioria das 
folhas que os prelos da granja des­
pejam diariamente por esse paiz fora? 
Será porventura o zélo pelo bem- 
estar do povo que os induz á ver- 
rina descabellada e ininterrupta ? Que
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A ordem da A guia Branca só tem uma 
classe ; a condecoração compõe-se de um 
cordão azul escuro; iraz-se no hombro cs- 
i|uerdo, com uma .aguia negra de duas ca- 
beças d’ouro e coroadas, na qual se vê 
uma cruz vermelha com uma aguia branca 
só de uma cabeça. O crachat é d’ouro ; 
iraz-se do lado esquerdo. A divisa ó pro 
fide, rege el lege. A ordem de S. Jorge 
lundou-a Calharina 2.a em 26 de novembro 
de 1769. Tein qnalrò graus; para o l.°, 
o cordão de trez riscas negras e duas ama- 
relias, traz-se no hombro esquerdo por de 
baixo do uniforme. O crachat traz-se do 
lado esquerdo; a cruz é branca com as 
armas de Moscou, ou S. Jorge matando o 
dragão. O que distingue o 2." giau ó 
o crachat e a cruz ao pescoço. O 3.° traz 
só a cruz ão pescoço e o 4.° na áboloa- 
dura. A casaca é de veludo côr de laranja 
com cruzes negras. II,i para os soldados 
uma subdivisão á parte que é uma cruz 
de prata. A orden de S. Badimir foi crea- 
da em 22 de setembro de 1782 em me­
mória do 21.” auniversario da coroação da 
inqieratriz Calharina 2.a. Compõe-se de 4 
classes, O cordão lem uma risca vermelha 
no meio de duas negras, todas de eguacs

proveito aufere o paiz (fessas de- 
clainações Jestoautes, (fossas menti­
ras (lesbrajradas que fazem da im- 
Íitensa da granja uma leria de.nvLk»- 

7TS cai um n ias ?

preten- 
provei- 
homens

Será isso comprehendbr a missão 
a que o escriptor publico tem de vo­
tar os seus esforços na medida e na 
esphera d acção quo as suas aptidões 
compromettem ?

Se a imprensa da grauja 
de discutir, em seu proprio 
to, os actos nublieos dos
que lhe são desalTectos, faça-o com 
seriedade, com dignidade. Proceden­
do Sssim mostrará que não é uma 
desregrada ambição do poder qire a 
allucina, c o paiz saberá estimar c 
recompensar os seus bons intuitos.

Creia a granja que o trilho que 
tem seguido mais e mais a afasta 
do scopo a quo mira com tanto e 
tão crescente desespêro.

Deixe a altercação ribeirinha para 
as collarejas, e appareça — nos co­
mo quem teve algum verniz d’eduea- 
ção.

Ha muitos meios de combater os 
adversários, sem ser o asselial-os fu- 
riosamento com uma abada de insul- 
las o—affroHliw ro voltem te»:

Inventam os novclleiros recompo­
sição ministerial, (piando é certo quo 
nenhum fundamento tem semelhan­
te boato, segundo lemos nos jornacs 
mais authorisados de Lisboa.

E com cíleito, que motivos po­
deriam determinar a recomposição ? 
Ha devcrgencias entre os ministros? 
Não- 

demensões; traz se no hombro direito por 
cima do h.ibil», se o cavalleiro não tem 
ordens superiores, c por baixo no caso 
contrario ; o crachat é octogono, d’angulos 
d ouro e prata allernalivamente com um 
ciuiqm redondo rodeado de um circulo ne­
gro e ornado de uma cruz d’ouro, com as 
imciaes russas: S. R. K W. A divisa in- 
tilula-se : llonra e gloria. O crachat traz- 
se do lado esquerdo. A cruz é vermelha 
com a inicial de S. Radimir, sobrepujaria 
por uma coróa d’um lado c do outro pela 
data da instituição da Ordem. A 2? classe 
traz a cruz grande ao pescoço e um cra­
chat do lado es(|tierdo. A 3.a uma cruz 
mais [ie(|iiena ao pescoço e a 4.a na abo- 
toadura. Quando a ordem é recompensa de 
feitos militares esta ultima é acompanhada 
d uma aureola. A ordem de Sanf Anna é 
egnalmenle composta de 4 classes. Para a 
l.a o cordial ó vermelho com um debrum 
amarello, e traz se da direita para a es- 
querda. A cruz é vermelha com a imagem 
de Sanl’Anòa d’um lado c asna inicial do
outro. O crachat de prata Iraz-se do lado 
direito e (em por rhvisa.: Aumlibro jusli- 
tium, pielalun, fldem. A 2.3 classe traz
a cruz ao pescoço, a terceira na abotoa- 
dura e a 4.a na espada ou sabre, sem 
lita, e como se vê no crachat. Esta ulti­
ma conserva-se com as ordens superiores ; 
apmta-se na primeira e segunda classes uma 
coróa á cruz para formar uma distineção 
particular, na 3.a um resplendor para os 
feitos de armas, e na 4.a uma insciipção 
ua arma ornada da cruz para bravura. Ha, 
além d’isso uma 5.a sub-divisão para os 
soldados que tem 20 annos de serviço.

E’ uma medalha doura la com a imagem 
da cruz e preza por uma fita amarella e 
encarnada. A ordem de Santo Eslanislau 
lem tiez graus. A cruz é vermelha, de

Deixemos, pois, os novclleiros em 
santa paz.

E cmqnanto’ a opposição gasta o 
tempo inventando boatos os mais 
«isparatados, o governo envida To­
dos os exforços trabalhando em fa­
vor da causa do paiz.

As negociações para as modiíica- 
fões no traetado de commercio com 
i França vão em bom caminho, o 
que mais uma vez vae transtornar 
os planos da opposição que já se 
julgava senhora das pastas.

Discutidos e votadas os novos im­
postos na camara dos pares, terá 
ainda o parlamento que se oecupar 
de questões .muito importantes, taes 
são: o bi/l de indemnidade, o orça­
mento e a reforma da instrucção 
sccund ar ia.

O governo tem entro mãos mui­
tos outros projectos de subida im­
portância, que provavelmente não 
serão discutidos na presente sessão 
aUendemlo á estreiteza do tempo.

Em todo o caso a questão vital, 
que é a- da fazenda fica resolvida.

E bastaria a boa solução do pro­
blema fazendario para tornar pro­
fícua e proveitosa esta secção.

Ha ainda muito quo fazer, deve­
mos confcssal-o.

Porém, so é certo que Rotna c 
Pavia senão fizeram n’um dia, não é 
mviKuL verdadc.-íjiiQ. n’uuui__sá ses­
são nao ha governo rrlgrrm-qm: przy^ 
sa prover de remedio a todos os 
males.

Confiemos, na aclividade e illus- 
tração do governo ; se n’esta secção 
so não fez tudo, o quo ora impos­
sível, muito ha que fazer nas próximas 
sessões, como por mais de uma vez 
o ha declarado o illuslro chefe do 
gabinete o sr. Pontes Pereira de 
Mello.

Entretanto a opposição berra e 
escoucinha.

ijuatro braços, divididos cada um em dfiis, 
e aunados de espheras de ouro, tendo na 
sua reunião semi-circulos d’ouro. No meio, 
ha um circulo redondo de esmalte branco, 
com uma lita verde, e um louieiro da mes­
ma côr que tem SS. vermelhos nos cantos 
da cruz ; nos (pialro lados, estão aguias 

' russas de duas cabeças d’oiro. O reverso ó 
de ouro com ã borda c a inicial brancas. O 
cordão é encarnado, de duas pollegadas e 
meia de largura," com. duas orlas brancas 
e traz-se uo direito ; o crachat do lado es- 
querdo ; é de prata com oito raios c com 
a borda similhanie á da cruz tendo a di­
visa preemiando incitai. A condecoração 
do 2.° grau, traz-se ao pescoço e lem 
duas sub-divisõi^ ; nina com a outra sem 
coroa ; a do 3.“ traz-se na abotoadura. Já 
vedes, madama. uove espeeies de conde- 
cmações ; ha lambem a condecoração do 
serviço irreprebensivcl que é um signal de 
dislineção, compõe-se d’uma fivela doura­
da, e quadrada com um loureiro, no meio 
do qual se vê uma cifra romana indican­
do os annos de serviço ; traz-se com tuna 
tila de S. Jorge para os militares ou de 
S. Radivir para os funccionarios civis. 11a 
também a condecoração de Maria que se 
confere ás damas, por bons serviços ; é de 
dois graus; o primeiro tem a medalha no 
hombro e o segundo no seio ; tendo aquelle 
a inicial de Maria Feodorovna, mãe de Ni- 
colau. No centro tem um loureiro com o 
numero d’annos de serviço cm cifras ro­
manas. A insígnia do 2.° grau é um me­
dalhão azul com as duas cifras. A fita é 
a de S. Radimir. Esta insígnia é destina­
da ás damas intituladas de classes, ás di- 
rectoras c impectoras d’iustiiutções. O l.° 
grau confere-se ás damas que passaram 25 
annos nas suas funeções ; o 2.° ás i|ue as 
exercem de 13 a 23.

DcixaLa. O quo o paiz quer são 
obras, que de palavriado está farto.

ACTOS ABMHfSTRATlVOS

Conselho de districto

Sessão de S de abril

Presidência do exin.0 snr. governador 
civil Jeronymo da Cunha Pimeujel, estan­
do presentes os vogaes Ribeiro de Mello, 
Pimenta Júnior e Ferreira d’Almeida.

Representou o ministério publico o 1.° 
oíficial, servindo de secretario geral, ba­
charel Gaspar Pizarro.

Lida e approvada a acta da sessão an­
tecedente, foram resolvidos os negocios se­
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos lermos de serem approvados os se­
guintes orçamentos respeitantes a 1881-82:

No concelho de Barcellos, do SS. Sacra- 
mento, das freguezias de Palme, Tamel, e 
Salvador do Campo; Senhora da Piedade, 
da Ireguezia de Sequíade; Almas, da fre- 
Rtiezia de Salvador do Campo ; Senhora da 
Conceição, da ireguezia da Silva.

No concelho de Braga, das Almas, da 
Ireguezia de S. Jeronymo de Beal; Se­
nhora da Boa .Morte, da Ireguezia da Ci- 
vidade.

No concelho de Celorico de Basto, da 
Senhora do Rosário, da ireguezia de Ribas, 
e Moreira ; SS. Sacramento, das Iregtie- 
zias de Brítello, e Moreira.

No concelho d‘Espozende, das Almas 
Novas, da Ireguezia das Marinhas.

No conceiho de Guimarães, da Senhora 
do Rosário, da ireguezia de Matamá ; de 
Santa Cruz, da cidade de Guimarães, e 
Santo Antonio, da Ireguezia de Cerzedello.

No concelho de Lanhozo, da Senhora do 
Rosário, das freguezias de Fonte Arcada, 
o, Rendulinho; Santa Cruz, da Ireguezia 
d’Olivcira; SS. Sacramento, das freguezias 
de Sobradello da Goma, S Gens, e Aguas 
Santas ; Senhoros da Conceição, da fregue- 
zia de Ferreiros.

-- ----- ----------------—---- - _

Os oílieiaes do exercito recebem sabres 
e espadas, ornadas de strass, sem nenhu­
ma despeza, com uma inscripção consta­
tando sua bravura; salvando a vida d’al- 
guem, obleem-se medalhas d’ouro e prata 
com as fitas de S. Radimir. Os maiores 
de parochias que servem com distineção 
nove annos, continuando a servir inais trez 
recebem medalas que trazem ao pescoço; 
apezas de não serem nobres, os vacinado- 
res são lambem recompensados com me­
dalhas; os plantadores distinclos e os caui- 
ponezes que se avantajam na cultura das 
batatas podem obter medalhas com a fita 
de Santo Alexandre ; os chefes do§ campo- 
nezes teem-nas lambem com fitas de San- 
t Anna. Ha também caflans de distineção 
de panno, veludo, ou damasco que podem 
ser ou não d’uniforme Os caflans são des­
tinados aos funccionarios cainponezes.

—Meu caro Pybine, és um verdadáro 
diccionario pela memória ; é, maravilhoso 
unico; que são aquelles dois volumes ver­
melhos e dourados que alli tens ?

—São-te destinados.
—Devéras 1 e são. . ?
—E’-Pouschkme, uma edição de Berlin,
—Não podias dar-me maior prazer!
— Ha no seu primêiro volume, o bello 

romance de—Eugênio Onéguine—; conhe­
ceis Pouschkine, madama?

—Não, senhor, mas tenho ouvido fallar 
(1’elle; não é o auctor do—Afogado—e do 
—Cavalleiro de cobre—? *

—E a — Nyinplia—, senhora, e a—Nym- 
pha, que é uma das suas ultimas obras, 
uma perfeição!

D. V.
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No concelho de Famalicão, do Senhor 
dos Passos, <la freguezia d’Oliueira e Se­
nhora das Candeias, da freguezia de Del- 
lães.

. Contenciosos

Approvou as contas :
Da junta de parochia, d'Esporões, do 

concelho de Braga, do anno de 1881.
Da junta de parochia d’Alhiães, do con­

celho de Villa Verde, dos annos de 1872 
a 1880.

Do SS. Sacramento. da freguezia de 
Barreiros, do concelho (FAmares, dos an­
nos de 1842 até 1880-81.

Allendeu a reclamação, sobre contas, 
ilos mesarios da confiaria da Senhora de 
Aguadelupe, da freguezia de Sobreposta, do 
concelho de Braga.

Ainda n reforinn «Ira Inotmeeão 
Mecnndaria

Sobre este assumpto lemos ouvido ha 
uma boa temporada dons realejos da op- 
posição, qual d’elles o mais desafinado. Fe- 
lizmente que um já não toca, talvez, por 
cansaço do musico. O outro continua a 
desferir notas discordantes. 1’aciencia; res- 
la-nos o expediente de pedir a Deus co­
ragem e resignação para o aturarmos, visto 
que com teimosos não se leva partido.

Ora, pois, digam-nos: que se conçlue 
de lodo o aranzel da «Correspondência» 
sobre o assumpto em questão ?

Provou o sr. Penha Fortuna que a lei 
progressista seja superior em vantagens ao 
ultimo projecto do sr. Thom^z Ribeiro?

Não e não.
E o «Constituinte» que tem adiantado 

sobre o assumpto ?
Esse nem sequer qniz faz.er o confron­

to entre a lei progressista e o projecto do 
governo.

Mostramos-lhe que era fácil remediar 
lodos os males no projecto aclual, e isso 
desorientou-o. Tal é o seu patriotismo.

E’ que o «Constituinte» só para ter 
ensejo de dizer mal do governo, prefere 
talvez que uo projecto se não façam mo- 
dilicações!

Pois olhe, nós não pensamos assim.
Envidaremos todos os esforços para que 

o projecto satisfaça ao nosso ideial.
No seu ultimo n.u laz o «Constituinte» 

um berreiro descomposto por causa da sup- 
qiressão da cadeira de grego.

Este preparatório é exigido para a ma­
tricula na faculdade de TLeologia.

E será de absoluta necessidade a con­
servação dbiquella cadeira, quando é certo 
que a matricula n’aquella faculdade é di- 
minutissima ?

Quantos alnmnos costumam frequentar 
em Braga a cadeira de grego ?

Um, e ás vezes nenhum !
A questão está n’isto e só n’isto: con­

siga-se que o exame de sabida do sexto 
anno se faça cm Braga e está tudo resol­
vido.

E as nossas esperanças sobre tal con­
cessão estão de pó.

E por hoje nada mais.

LOCÀES

Pcrcfjrintvçiío

Na segunda feira passada pela 1 l/2 hora 
■da tarde chegou a esta cidade uma pe- 
rjpgrinação de cerca de l:(JOd pessoas de 
diversas freguezias dos concelhos de Es- 
tarreja, Ovar e Aveiro.

Era esperada na estação do caminho de 
ferro por Irez musicas, pela ineza do Sa- 
meiro e por vários anjinhos, seguindo tudo 
tia melhor ordem até á egreja dos Terceiros.

Na teiça feira seguiu a peregrinação pa­
ra o alto do Saineiro a depôr aos pés da 
Vagem os donativos com que concorreram 
os peregrinos conjunclamenle com as suas 
orações.

Passou de um conto de reis a quantia 
que os mesmos offereccram á Virgem Im- 
inaculada.

•Os peregrinos vieram e voltaram em 
comboyo expresso c foram muito bem re­
cebidos por toda a cidade.

Ainda Item

Fòmos illudidos: a companhia lyrica é 
um bando de »ouxinoes, e vem realmente 
gorgear algumas operas no 8- Geraldo. A 
assignaluta está quasi completa.

Se o leitor quer passar algumas horas 
agradavelmente, esquecido (Festa prosa da 
vida, vá até ao S. Geraldo conversar com 
os maestros sublimes que escreveram essas 
operas divinas, que são o encanto e a 
delicia dos kcqucntadoics de S. Garlos.

Fallecimento

Falleceu a sr.a D. Malina Caídas, es­
tremecida filha do erudito professor o sr. 
Pereira Caídas. Era moça ainda. Coração 
mais digno, mais virtuoso e mais puro, não 
conhecemos ainda. Era, em verdade, um
espirito angélico.

Espirito culto e suavemente religioso, 
lodo votado 
sorrindo os 
radiante no 
nara.

ás coisas de Deus, transpoz 
porlicos da eternidade e cahiu 
seio d’Aquelle, de onde ema-

a longe, (piando enferma, aoDe longe
ver a consternação de seu pae, a dor pro­
funda que lhe marejava os olhos de pranto, 
sentia quanto era triste morrer na flores­
cência da vida, aio esplendor da mocidade; 
e n’csse momento erguia ã Deus uma prece 
ardente e fervorosa : alguns annos de vidu, 
não fW ella, mas por seu pae, qne na 
Iha estremecida via o seu mais adoiavijl 
lhesoiro.

Pobre senhora !
Ao sr. Perora Cabias, que tão profun- 

dainenle adorava o seu miico enlevo, os 
nossos pezames.

Deiwdem

Escrevem-nos de Vizella :
Na tarde de domingo ouve uma grandt 

desordem no lugar da Tim, de <pie resuh 
ton ficar uma mulher ferida com tres na­
valhadas.

Dizem me que o criminoso foi prezo, t 
logo depois solto pelo regedor da hcgtieí 
bia d’lidias, a que aqwelle logar pertence.

Coiímoi-cío

Realisou-sc na parochial egreja de S. Vi- 
Clor, na tarde do dia 17 do corrente, O 
enlace matrimonial da exm.3 sr.a D. Ma­
ria das Angustias Vieirà irmã dos nossos 
amigos Luiz Vieira e José do Egyplo Viei­
ra, com 0 sr. João Pereira Veiga, moço 
sympalhico e habilíssimo pharmaceulico em 
Villa Vorde.

Presidiu á ceremonia 0 nosso dedicado 
amigo, dr. Brito, digno reitor do iyceu, 
e foram padrinhos o sr. 
sua exm.a esposa.

Joaquim Veiga e

turas imagináveis e aos nossos leaes ami­
gos Luiz, e José Vieira e a s. exm.3 famí­
lia os nossos sinceros parabéns.

Partida

0 nosso amigo José da 
briuho do sr. José Maria 

Silva Lata, so­
da S Iva Laia 
afim de embar-partiu bontem para Lisboa 

car para 0 Braz.il.
Que a ventura lhe sorria, ó 0 que do 

coração lhe desejamos.

F.m pretnenloo

A companhia do Principe Real do Porto 
dá dons tspeclaeulos no lhealro de S. Ge­
raldo, uo domingo com a zarzuella Cabra 
Cega e na segumla-fciia com a opera có­
mica A fdka ilo tambor-mor.

Novena

Começou na terça feira-a novena de S.
João Marcos na egreja do Hospital,

A jj st 11»

digno governador civil d’esle districto 
empenhado todos os esforços perante 

0 senado bracaretise a favor d’uma das mais

O 
tem

instantes necessidades para esta cidade—o 
abastecimento de aguas.

Honra lhe seja.

E'hpectaceilo <■£»» tluiníarães

Realisou-se no sabbado passado em Gui- 
maràes um espectaçulo por amadores dis- 
tmclos que leve lauto de brilhante pela 
execução de quanto, sympalhico pelo íim a 
qtie eia destinado.

A recita compoz se de trabalhos de gy- 
nastica, equitação, e concerto de ocarinas, 
e exhibiu-se em beneficio da Hnmanilaiia 
Associação dos Bombeiios Voluntários d a- 
ipndla cidade.

Foi uma noite brilhante-
O espectaculo abriu com o hymno dos 

bombeiros, acomposto cxpressamenle poJo 
sr. padre Edgenio, e peta apresentação dos 
cavalheiros amadores que tomavam parle uo 
sarau.

Em seguida deu-se principio aos diffe- 
rentes trabalhos, distinguindo-se nos exer-

Luiz Martins,cicios gymnasticos os
Gualler Martins Ferraz e o sr. José Mar­
tins de Queiroz na apresentação dos seus 
explendidos cavallos Behlemonio, e Kael cm 
liberdade, e Dragão na alta escola.

O lhealro eslava vistoso e brilhante- 
mente enfeitado, dando á primeira vista 
ideia d’uma casa phantaslica pelo aspecto 
deslumbrante que apresentava. A plateia 
foi tranformada em arena dos difierenles 
trabalhos e exercícios, e 0 palco em uma 
plateia que produzia um magnifico cíTeito 
pela sua boa disposição. Nos camarotes cm 
toda a parle, emíim, não havia uni onico 
logar devoluto, e via-se alli, uo lhealro de 
D. Aflonso Henriques, tudo quanto ha de 
mais distinclo, nobre e illustre na cidade 
de Guimaiães.

E’ que além do tim da festa imperava 
lambem no animo de todos a ideia de ap- 
-nlmhfn-—os-imcimlrvres d'(Uhi os disfmctus 
mem.firos da familia Mai lms, lao estimai a 
e apreciada cm Guimarães como em to< a 
a parte amide conta relações

As honras da noite couberam inquestio­
navelmente jom. José Martins de Queiroz, 
pela perícia, biilhanlisnio e pae....cia com 
que apresentou em difliceis trabalhos os 
seus elegantes e bem amestrados cavallos, 
que lhe obedeciam Como dóceis creanci- 
nhas a seus pais.

Os opplausos, os rainos, os brinoes, os 
bnuquels de largas fitas, os bravos, as pal­
mas. os versos, as grandes ovações foram 
constantes, e não raro se passava- do cn- 
thiisiasmo ao delirio. •

Foi uma noite brilhanlissima, e um cs- 
pectaculo, que deve ficar niscriplo nas me­
mórias de Guimaiães, como um dos mais 
resplendentes que alli se tem exibido. Bas­
ta dizer-se que tomop a iniciativa d’esla 
pomposa lesta 0 sr Jose Mailins de Quei­
roz, que não só por si bem como pela fa­
mília a qne pertence uma das mais que­
rido- de Guimaiães, para desde logo se. po­
der lazer ideia do que foi a noite de sab­
bado. no lhealro de D. Alfonso Henriques, 
na cidade que foi beiço da munaichia.

Original, esplendido', deslumbrante.

Theatro

IU piesentou-se em beneficio no nosso 
lhealro 110 domingo passado 0 drama em 
4 aclos Justiça de Deus e a comedia Gra-
uo u Mn»—rpm—vsm 7 
empenho fui regular.

Wcsjjraça

Ante-hontem deu-se uma 
graça na quinta do nosso 
sr. commendador Vellozo.

lamentável des- 
amigo o exm.° 
Foi 0 caso que

andando um pedreiro a carregar um tiro 
n’uma pedreira, houve uma explosão, en- 
lerramlo-se a maior parle da carga na cara 
do infeliz pedreiro. Recolheu ao hospital e 
0 seu estado é grave.

Bnnco da Missis®

Resumu do acliro e passivo do lianco do Mi-
de 1882nho em 31 de março

ACT1VO

Caixa : exislencia em metal.. 
Agencias uo paiz ..................  
Acções de conta própria......  

Papeis de credito 
Fundos Públicos, Naciouaes

Açcões de Bancos................  
Obrigações districlaes............ 
Hypolhecas de raiz........... .  
Empréstimos sobre penhores 
Empréstimos a Gamaras Mu- 

nicipaes e á Junta Geral..
Leiras descontadas................  
Leiras a receber.................... 
Letras em liquidação.......  
Agencias no estrangeiro...... 
Contas correntes garantidas.

í Diveisas contas devedoras.... 
. Gonlas em liquidação ......... 

Saques e remessas de n/c.. 
Caução da gerencia............  
Effeilos depositados........... 
Mobília...............................  
Edifício do Banco........ .

Reis.... 2.301:4225046

PASSIVO

Capital..................................
Fundos de reserva............. 
Reserva para deciina.......... 
Notas em circulação...........  
Depositos á ordem............... 
Depo ilos a praso................  
Saques e remessas das ag.. 
Diversas coutas credoras... 
Letras a pagar.......................

I32:6215746 
132:15G5Í24 
64:8005000

223:330-5280 
40:0505693 
68:8005000 
03:4165853

9:5355130

110:0415462
336:6035571

60:6225021
43:5295258

117:0025793
487:7385136 j 
%1:4425871 
23:7915335 
45:8505196 
12:001)5000

118:17.8577O
1:8815303 

33:0005000

600:0005000
• 150:0005000

3:3005000
2735000

213:4355106
1.067:4325583 

47:321-5012 
6 4:189-5884

4:6235000

Imposto de rendimento   92^193 
Dividendos a pagar...............  2:4655444
Gercncia do Banco.................  12:0005006
Credores de effeitos deposita­

dos.................................. 1'8:1785770
Ganhos e perdas.................... 16:1045050

Reis............ 2.301:4225046

Movimento «lo hospital «le 
S. Marcos

Doentes existentes em 9 de Abril 1882

Homens 80 |
Mulheres 93 | 1/9

Entraram durante a semana :

Homens 32 I
Mulheres  17 1 49

- —
Sahiram :

Homens
Mulheres

Falleceram :

Homens 
Mulheres 

z 
Ficaram em tratamento em

Homens 
Mulheres

Na mesma semana:

Consultaram no banco 
Corárain-se no mesmo

15 de Abril

94 । I93
100 |

INTERESSE IWKTLW

Ao publie»

A Direcção da Sociedade Democrática 
Recreativa, por dignidade sua e da socia- 
dade que- representa, deve uma explicação 
ao publico para não tome vulto a pre- 
sumpção de que o acabamento da aula 
noclurna, aqui inaugurada ainda ha pouco 
4ã» solemnemente, fosso efleito de reso- 

nativos regularmeule consliluidos.
A Direcção aclual tomou posse hontem, 

14 do corrente, e nesse mesmo dia, pela 
noite e á hora em que se completava 0 
acto da posse, foi apresentado na meza o 

João José Alvesoflicio do exm.°
iFAraujo que em seguida transcrevemos:

lllm.0 e exm.° sr.

de levar ao co-Tenho 0 profundo pesar
nhecimento de v. exc.a que não posso con­
tinuar a prestar os meus serviços, como 
professor, á Sociedade Democrática Re­

o

•ativa, e faço esla declaração para que 
exc.'1 se digne dar os piovidencias que 
caso exige.

Deus guarde a v. exc.a

Braga, 13 d’uhiil de 1882.
lllm.” e exm." sr. presidente da Direcção 

da Sociedade Democrática Recreativa de 
Braga — (Assignado) João José Alces d'Araújo

Agora note-se, 0 oífieio tem a data de 
13 do corrente, foi apresentado na noite 
de 14, e a aula foi tirada d’aqui na noite 
de 12, com estrondo e sem sabermosjquem 
tommi a responsabilidade de semelhante 
resolução.

Este facto magoou profundamenre a di­
recção por contrariar 0 proposiio firme em 
qire eslavo de coirinuar aquella aula pelo 
modo e fóima compatível com os lecursos 
da sociedade e acconiodações da sua casa, 
contando também para isso e já. com a 
dedicação de alguns benemeritos que geue- 
rosamenie se prestavam a auxiliar tão ale- 
vautado emprehendimento.

Roubaram-nos essa gloiia, mas a Socie­
dade Democrática Recreativa não perderá 
ensejo, occasião e opportunidade de pro­
var a sua utilidade, e mostrar que com- 
prehemle os seus deveres de humanidade, 
mas só pela humanidade e com proveito

Braga, e Secretaria da Direcção da So- 
ciedaile Democrática Recreativa 13 d’Abril 
de 1882.

Pela direcção—O 1.” secretario,

Joaquim José Leite Pereira.

Braz.il
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AWUNCIOS
ArremalaccioJ

11o (lia 14 do proximo seguinte 
mez do maio pelas .10 horas da 
manhã no tribunal judicial d’esla 
cidade e comarca de Braga, e local 
das arrematações e por deliberação 
do conselho de família no inventa­
rio de menores a que se procede 
por fallecimento de Gaspar Augus­
to d'01iveira Faria Basto, casado 
proprietário, e escrivão de direito que 
íbi n’esta cidade C comarca, para 
pagamento das dividas descriptas e 
abonadas no mesmo inventario, se 
fnu „ V . Pr°Ç>ef 1e o .hi1.!1 ea110

ção das seguintes propriedades : Uma 
morada de casas torres, com sailas 
quartos, cosinha, lojas, alpendre e 
seu rocio com quintal e eira, de 
terra lavradia, situadas no lugar da 
Povoa, freguesia do Doçãos, da co­
marca de Villa Verde. Item o eido 
junto ás casas de lavradio e vido­
nho, oliveiras o mais arvores de fru- 
cto composto de oito leirões, com 
agoa de lima c rega de levada de 
Surrego, sita no mesmo logar, fre­
guesia e comarca. Item o campo 
da Povoa, silo no mesmo lugar e 
freguezia. Item as terras de S. 
Gonçallo, no lugar assim chamado, 
freguezia de Novegilde da dita co­
marca. Item a bouça de Entre-os- 
rios no (.oito das agoas, sita na 
dita freguesia do Novegilde. A bouça 
do* Gotto dos Fogueies sita no lu­
gar da Povoa, li eguesia de Doçãos. 
item uma pequena bouça denomi­
nado do Coito, sita no dito lugar 
e freguesia. Todas estas proprieda­
des são de naturesa de prazo fornira 
á real Irmandade de Santa Cruz 
d’esta cidade, com o laudemio da 
quarentena. Entram em praça já aba­
tido o dito foro c laudemio na li­
quida quantia de 87I&G79 reis. Item 
o talho de terra chamado da Fi­
gueira de Cima, com duas oliveiras 
situado dentro do eido junto ás casas, 
tem agoa de lima e rega da levada 
de Surrego alludial. Entra em pra­
ça na quantia de 40g000 reis. Item 
um pequeno talho de lavradio e 
umas oliveiras e algum vinho que é 
ao norte acima descripto alludial. 
Entra em praça na quantia de 
15$000 reis. Item dons pequenos 
talhos de lavradio o vidonho c uma 
pequena oliveira situados tio lugar 
da Povoa freguesia de Doçãos de 
natureza alludial. Entram em praça 
na quantia de 16^000 reis, liem 
uma deveza com 41 carvalhos na 
Cova do Lobo, de mallo sendo sita 
nos lemitcs da freguesia de Doçãos 
da comarca de. Villa Verde, juntos 
á freguezia das Duas Egrcjas alludial. 
Entram em praça na quanlia de 
65^000 reis. Item a leira denomi­
nado da Povoa, sita no lugar d’este 
nome freguezia do Doçãos da dita 
comarca, de lavradio e vidonho e 
agoa de lima c rega da levada de 
Surrego, de praso á Egreja da fre- 
guçzia de Doçãos, com o laudemio 
da quarentena. Entra em praç.a já 
irbatido o dito foro e laudemio na 
quantia de 151^164 reis. Item Ires 
carvalhos muito ordinários na bouça 
do Alves junto á bouça do Couto 
dos Foguetes. Entram em praça na 
quantia de 600 reis. Pelo presen­
te lambem são citados todos os cre­
dores incei los que *se julguem com 
algum direito ás preditas proprieda­
des para que fiquem seientes do dia 
hora e local da praça, uzarem que­
rendo dos seus direitos. Leva o 
presente annuncio uma estampilha 
do valor de dez reis devidamenlc 
inntilisado.

Braga, 17 d'Abril de 1882.

O escrivão
João Marcos d'Araújo Ribeiro.

Verifiquei a cxaclidão,
O juiz de direito 

(800) A. Carneiro de Sampaio.

Ar reinai açdo
I elo juízo de direito da comarca 
de Braga, o cartorio de Ribeiro, no 
dia 14 do proximo mez de maio 
pelas 10 horas da manhã á porta do 
tribunal judicial sito no largo de 
Santo Agostinho (Festa mesma ci­
dade, se tem de arrematar pela se­
gunda vez e por ametade do seu 
valor as propriedades penhoradas aos 
executados Mar.oel Joaquim de Sousa 
o Castro e mulher D. Roza Maria 
(PAranjo Souza e Castro, da fregue­
zia de S. Paio, comarca dos Arcos 
de Vai do Vez na execução que lhes 
promove João d*01iveira e Silva, 
d’esta cidade, cujas propriedades sao 
as seguintes. Ires formaes juntos 
de terra lavradia com agoa do rega

I i m-, o 'irvno1» d <>—vinho r——1 r^C 1 O, 
sitas na freguesia do Vai, da co­
marca dos Arcos de Vai de Vez. 
Entram em praça na quantia de 
52^000 reis. Leira de terra de la­
vradio no sitio do Cotio, e lugar 
da Bemposta, da dita f/eguosia e 
comarca. Entra em piyça na quan­
tia de sete mil o quinhentos reis. 
Pelo presente edital lambem são ci­
ladas Iodas as pessoas inserias e 
quaesquer credores ou legatários des­
conhecidos que se julguem com al­
gum direito ás alltididas proprie­
dades para ficarem seientes do dia 
da praça e uzarem querendo de seus 
direitos debaixo das penas da lei 
quando não compareçam. Leva col­
hido e devidamenlc inutilisado uma 
estampilha do valor do 10 reis.

Braga, 18 d’Abril de 1882. 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro. 
Verifiquei a cxaclidão.

O juiz de direito, 
(89!) Adriano Carneiro Sampaio.

TERCEIRA PRAÇA-MAS POR ME 
TADE DO SEU VALOR

iV
1 v> dia 23 do corrente mez c an­
uo por 10 horas da 'manhã, á poria 
do tribunal judiciai silo no largo 
Santo Agostinho, (Festa cidade de 
Braga, por metade do seu valor se 
tem de proceder á arrematação do 
Campo do Midão, silo na freguezia 
iPAdaufe, desta comarca, visto no 
dia 6 de novembro do anuo findo 
não ler encontrado licitante, c no 
dia 9 do corrente não se realisar a 
praça para este dia ordenada, em 
virtude da executada mulher com­
parecer no acto (Ja mesma, repre­
sentada pelo executado seu marido, 
desejando remir a execução o <;uo 
não satisfez, — pelo que, volta á pra­
ça por melado do seu valor, islo é 
por 3835880 rs.

Acha-se penhorado e louvado nos 
autos de execução hypolhecai ia em 
que é exequente o bacharel Manoel 
Vieira d’Araujo, d’esta cidade, e exe­
cutados Antonio d’Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feio, o mulher D. Ma­
ria José Vieira Marques (FAraujo 
Feio, moradores na quinta de Cedo- 
feita, da dita freguezia d’Adaufe.

Os onus que pesam sobre o re­
ferido campo, constam dos annncios 
publicados n’este jornal nos n.oS 479, 
480 c 527 dos dias 20 e 23 d’Ou- 
tubro de 1881 o 6 d’Abril do cor­
rente anno, c no jornal denomina­
do o «Constituinte» no n.° 177 de 
5 do dito mez d’Abril. Por tanto 
quem n’el!e quizer lançar póde com­
parecer no indicado dia, hora e lo­
cal que será entregue a quem mais 
der o lançar. Leva o sello de 10 
rs. inntilisado.

Braga, 17 d’Abril de 1882.
O escrivão do processo, 

Antonio José da Cunha Vianna.
Verifiquei a exactidão:

O juiz de direito. 
(892) Adriano Carneiro Sampio.

A rreinalaçào.
Pelas dez horas da manhã do dia 

vinte c um do proximo mez de 
Maio, no tribunal judicial d esta ci­
dade c comarca de Braga, que ó 

sita no largo de Santo Agostinho, 
tem de andar em praça c serem 
arrematados, pelo maior lanço que 
offerecido for acima da sua louvação, 
as propriedades penhoradas a Anto­
nio José d’AíTonseca Dias de Maga­
lhães Júnior e mulher Dona A una 
Delfina de Miranda Vieira, proprie­
tários, do logar de Sidrós, freguezia 
de Ferral, comarca de Monl’Alegfe, 
para pagamento da execução que por 
este juizo e cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, lhe move Antonio 
José Pereira, casado, proprietário, da 
rua Nova de Santa Cruz, freguezia 
de S. Viclor, (Festa cidade, a saber : 
O lameiro do Souto Longo Redondo, 
silo na freguezia de Ruivais, logar de 
Frades, da comarca de Vieira, tem 
agoa do ribeiro de Santa Leocadia, 
de lima e rega ó de natureza allu- 
dtnl, avaliado na quantia de tresen- 
tos e oitenta '.mil reis. O lameiro das 
Eiras, sito no logar do Souto Longo, 
da mesma freguezia, de natureza al­
ludial, tem agoa de lima e rega do 
ribeiro das Eiras , avaliado na quan­
tia de trezentos e dez mil reis. A vi­
nha de Cima, de (erra lavradia, com 
uvaes avidadas, sita uq logar de Si­
drós, freguezia de Santa Marinha do 
Ferral, da comarca de MonfAlegre, 
de natureza alludial, avaliada na quan­
tia de trinta mil reis. A vinha de 
Baixo, terra lavradia, com arvores 
avidadas, de natureza alludial, sita no 
mesmo lugar, freguezia c comarca, 
avaliada na quantia de cincoenta e 
cinco mil reis. O olival da Cruz, ter- 
r-a lavradia com oliveiras, de natu­
reza alludial, sita no mesmo lugar, 
freguezia e comarca, avaliadas na 
quantia de duzentos e cincoenta mil 
reis. As godinhas o lameiro de terra 
lavradia, com arvores avidadas e oli­
veiras, de Hatureza alludial, sita no 
mesmo lugar, freguezia e comarca, 
avaliada na quantia do conto C trin­
ta mil reis. O lameiro do campo, 
silo nos lugares de Villa Nova e 
Sidrós, da mesma freguesia e co­
marca, de natureza alludial; avaliado 
na quantia do duzentos o cincoenta 
mil reis* O lameiro da Fonte _Nova, 
silo nos mesmos lugares, freguezia 
o comarca, de natureza alludial, ava­
liado na quantia de noventa mil 
reis. O lameiro do Esporão, silo nos 
mesmos lugares, freguezia e comar­
ca, de natureza alludial, avaliado na 
quantia de duzentos mil reis. O la­
meiro da Silveira Escura, de natu­
reza alludial, silo nos mesmos luga­
res, freguezia e comarca, avaliado 
na quantia de duzentos e cincocn- 
ta mil reis. O Souto e olival do Ro- 
dizis, sHo no mesmo lugar e fregue­
zia, de natureza alludial. Esta pro- 

squ iedade é circuitada sobre si e com- 
prchende castanheiros e carvalhos ; 
avaliado na quantia de trezentos mil 
reis. A coutada da Lomba da Valia, 
terra culta, sita nos limites da fro- 
guezia dita de Santa Marinha de Fer­
ral.-da dita Comarca, de natureza al• 
ludial : avaliada na quantia do cem 
mil reis. Olival da borla da Macha- 
da, terra culta, silo no logar de Vil­
la Nova, da dita freguezia, de natu­
reza alludial ; avaliado na quantia de 
cincoenta mil reis. Pelo presente são 
citados todos os credores incertos 

'que se julgarem com algum direito 
ás ditas propriedades para ficarem 
scienles do dia da praça a uzarem 
dos seqs direitos, querendo.

Braga, 17 de Abril de 1882.

Veririfiquei a cxaclidão. (893) 
A. Carneiro de Sampaio.

O escrivão do 4.° oílicio.
José Clodimiro Telles da Silva Menezes.

E dl los de 30 dias 
j\esta comarca do Braga, e pelo 

cartorio do 3,° officio, correm éditos 
de 30 dias, citando, na forma do § 
4 do artigo 696 do codigo do pro­
cesso 'civil, lodos os herdeiros, le- 
galarios e. credores do fallecido Cus­
todio da Silva, viuvo, morador que 
foi no logar de Gerizes, freguezia 
de S. Pedro dc Merelim, d’esta co­
marca, para, a conlar da ultima 

publicação d’estc annuncio, deduzi­
rem seus direitos no inventario a 
que se procede, pena de revelia. 
Leva este annuncio um sello do 
dez reis.

Braga 8 de Abril dc 1882.
Verifiquei a cxaclidão : 

O juiz de direito, 
f888J Adriano Carneiro Sampaio 

0 escrivão,

Antonio José da Cunha Vianna.

ACÇÃO DE SEPARAÇÃO 
j elo juizo de direito da comarca de 

Braga c cartorio dc Ribeiro, cor­
rem e pendem seus devidos e le­
gues termos uns autos de acção de 
separação de pessoas e Sons em que 
é aulhora D. Emilia Candida Ferrei- 
ra, d’esta cidade, e réo seu marido 
Antonio Luiz da Costa, d'esla mes­
ma, cujo annuncio se faz para os 
devidos e legues effcitos.

Braga, 19 de Abril de 1882.
O escrivão,

João Marcos d'Araújo Ribeiro.
Verifiquei a cxaclidão, 

O juiz de direito, 
(894) A. Carneiro de Sampaio

HlOmitmilA AKTISTICO-ALLEMÃ
DE

JACQUES WUNDERLI
IlUA ’DA SOA VISTA, N.- 43

BKAGA.

Todos os trabdhos concernentes á sua 
ante em todos os dias, e com lodo o 
tempo.

Trabalhos garantidos e preços commodos.
N. B. Vae tirar retratos ou vistas em 

casa dos particulares mediante ajuste vanta­
josos para os mesmos. (889)

VENDA DE PROPRIEDADE NO 
BOM JESUS

Vende-se ji mimosa propriedade do 

Arco, ás primeiras capcllas do San- 
cluario, e que se compõe de bons 
terrenos cobertos d’agua, e casa para 
habitação e negocio.

Quem a pretender dirija-se cm 
carta' fechada á Companhia Carris do 
Ferro do Braga até 20 do corrente 
servindo de base para licitação a 
(juantia dc. reis 3:000^000.

No referido dia 20 do corrente se­
rão abertas as propostas no escri- 
ptorio da dila Companhia na presen­
ça do Conselho Fiscal da mesma e 
dos licitantes, entregando-se a pro­
priedade ao maior lanço que lòr of­
ferecido superior aos ditos 3:000^000 
reis.

Braga 5 de abril de 1882.

O gerente da Companhia Carris 
de Ferro dc Braga,

(885) Joaquim Dias Deixoto.

48—RUA DE SAMA MAHGABIDA-Í8
justo ao campo de N. Senhora Branca

BRAGA
Vende cal branca c paida; cimento 

PorlTande, gesso de estuque ; tintas 
c vernizes ; telha e tijolos ; tubos 
para encanamento^ (Faguas. Declara- 
se que não se negoceia cm sal, 
por ser prejudicial o estar junto á 
cal; declaração que é necessária pa­
ra não haver cnnfuzão cpm outro 
qualquer estabelecimento. (595)

JOAO MANOEL DA SILVA GlOARAES
tina do Souto, 43

Compra c vende acções de todos os 
bancos e companhias.
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CONTRA TODAS AS TOSSES 
E MOLÉSTIAS DO PEITO 

0 xarope peitoral balsami­

zo do pobre é um dos bons es­
pecíficos que tem dado oplimos re­
sultados nas tosses antigas e moder­
nas, bronchitcs agudas e clironicas, 
e muito recommendado pelos exc.nios 
médicos.

Preparado por JOÃO BRAGA

PHÁRMACEVTICO DA CASA REAL

9 — Esquina de Santa Cruz — 40 

Deposito nas principacs pharmacias

Fabrica de Sedas.
Fabrica-se coui toda a perfeição tecidos 

de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti­
nados e paramentos de egreja, Luslrma e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e lafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró­
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição das obras 
que sejam èncommendadas.

Braga—Rua do Souto n.° 8(5

JOSÉ .JOAQUIM D’OL1VE1RA. (118)

Hibetro
Cl RII RGIÃ»- DF.XT 1 ST A.

Largo (lo liarão de S. Marlinho n.“ <7
Faz por preços modicos, todas as 

operações conocrnentcs á sua arte.
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E 28EM 6

(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

& 
©

PAQUETES A SAHIEt DÊ blJSKWA
T«n<R em o de Abril para Pernambuco, Rio de Janeiro, Mon­

tevideo e Buenos-Ajres.

TREXT em U de Abril para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, c Santos.

miNHO em t» de Abril para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

dos

Acccilam-se passageiros com trashmdo para muitos outros portos. 
Para mafs esclarecimentos dirijam-se á Agencia Central no Porto,
Inglezes, 23 — a William C.

rua
cor-ou nas diíferenles

respondencias em todas as principacs cidades e vdlas.

c to 3W£ a. m a ei s a il.
DE

NAVEGÀÇÀO A AAP08 DO
DE NOVOS E MAGNÍFICOS VAPORES

Para o Rio de Janeiro, Monlecideu, Rm nos-.iijres 
fa/paraiso, lírica, Is/ay e Cullao

A PASSAGEM PARA LISBOA NO CAMINHO DE FERRO E’ GRÁTIS

GRANDE REDIRÃO DE PREGOS
Todos os mais esclarecimentos prestam se nas agencias.
PORTO—Éscriplorio, largo de S. João Novo n.° 10.—Vasco Ferreira 1'inio 

BnNto.
BRAGA—o snr. Francisco Alves Finheiro, morador na Praça do Barão de 

S. Martinho n.° 2. t nas terras aonde a companhia tem agentes. (166) TypoGRAPHU de Gouvea-Praça d’Alegiia, n.° 13.


